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GUILHERME FERRARI

No ponto de captação, ontem, o volume de água ficava abaixo do início da régua que mede o nível do rio

ALGUNS DOS LOCAIS AFETADOS

NÍVEL DE RIO CAI E DEIXA
MORADORES SEM ÁGUA
Bairros dos municípios de Vitória e da Serra foram atingidos

IARA DINIZ
VILMARA FERNANDES
WESLEY RIBEIRO

Na véspera de se comple-
tar um mês de raciona-
mento, os moradores da
região Norte de Vitória e
da Serra foram surpreen-
didos com a falta de água
em suas casas. A situação
foi mais grave em alguns
bairrosdaSerra,queestão
sem abastecimento há
mais de três dias.
Deacordocomaconces-

sionária responsável pelo
fornecimento de água, a
Cesan, o problema foi mo-
tivadoporumaquedabrus-
ca na vazão do Rio Santa
Maria da Vitória, que ocor-
reu no último domingo. A
direção da empresa garan-
te que até amanhã o abas-
tecimento será normaliza-
do em todos os bairros.
Arelaçãodosbairrosafe-

tadosnãofoi informadope-
laCesan,mas sabe-sequeo
Rio Santa Maria da Vitória
abastece a Região Norte de

MARCELO PREST - 16/09/16

Patamar estava mais elevado em 16 de setembro

VITÓRIA
t Bairro República

tGoiabeiras

t Jardim Camburi

t Jardim da Penha

tMata da Praia

SERRA
tAndré Carloni

t Barcelona

t Bairro das Laranjeiras

t Bairro de Fátima

tCapuba

tCarapina

t Feu Rosa

t Jacaraípe

t Jardim Tropical

t José de Anchieta I e III

t Laranjeiras

tManguinhos

tNova Almeida

t Parque de Jacaraípe

t Portal de Jacaraípe

t Residencial Jacaraípe

t São Francisco

t Serra Dourada

tValparaíso

tVila Nova de Colares

Fonte: Lista obtida a partir
de relatos nas redes sociais

Vitória omunicípio da Ser-
ra, e parte das cidades de
CariacicaeFundão.Apartir
de relatos feitos nas redes
sociais, nossa reportagem
identificou algumas locali-
dades que ficaram sem
água (quadro acima).

QUEDA
SegundoinformouAma-

deuWetler,diretordeenge-

nharia e meio ambiente da
Cesan, no sábado a vazão
registradadoRioSantaMa-
riadaVitóriaerade1.500li-
tros/segundo, caindo no
domingopara 1.400 l/s.
Em paralelo, na última

semana, também em fun-
çãodasaltastemperaturas,
já vinha ocorrendo um au-
mento do consumo de
água. No sábado, a vazão

captadaparaabastecimen-
to foi de 2.191 litros/se-
gundo, aumentando para
2.211 l/s no domingo.
Foiquandoaconcessio-

náriadecidiurealizaruma
operaçãopara tentar solu-
cionaroproblema. “Jánão
havia água suficientepara
a captação. Decidimos li-
berar mais água da repre-
sa Rio Bonito”, explicou
Até aquele momento,

vinha sendo liberado da
represa um total de mil li-
tros/segundo. Este volu-
me foi aumentado para 2
mil litros/segundo. “O
problemaéqueaáguanão
chegouaopontodecapta-
ção no tempo esperado”,
relatouWetler.
Naprática,avazãodorio

sóvoltouaaumentarnodia
18, segunda-feira, quando
passoupara1.866litros/se-
gundo. Nesse intervalo, a
restrição no fornecimento
de água já estava ocorren-
do. Na segunda foram cap-
tados para abastecimento

da população 1.686 l/s.
Na avaliação de Wetler,

o que ocorreu foi que com
um volumemaior de água
descendoo rio, ela ocupou
uma área mais larga, que
estava seca e que acabou
absorvendo parte do líqui-
do. “Mas vamos continuar
liberando um volume
maiordeáguadarepresa”,
acrescentou o diretor.
Ontem, no ponto de

captação da Cesan locali-
zadonaSerra,nossarepor-
tagemverificouqueovolu-
medeáguaficavaquase20

centímetros abaixo do iní-
cio da régua que faz a me-
diçãodonível.Nodia16de
setembro, pouco antes da
implantação do raciona-
mento,nossoregistromos-
trava uma situação dife-
rente, commais água.

RACIONAMENTO
O diretor da Cesan ga-

rantiu que o problema
ocorrido a partir do fim de
semana não tem relação
comoracionamentoquejá
vem sendo aplicado na
mesmaregião,que ficaum
dia por semana sem água.
“Foi um problema técni-
co”, assinalouWetler.
Mas não descarta a am-

pliação do racionamento –
para um dia ou mais sem
água-senãovoltarachover
eseavazãodosmananciais,
incluindo oRio Jucu, voltar
a cair. “Neste momento é
fundamental que a popula-
ção economize água”, aler-
touWetler.(comBiancaVai-
lant eAdoryanBoechat)

AGORA
ANTES

ALERTA

“A população
precisa continuar
economizando água.
A situação pode
ficar mais difícil por
falta de chuva”

AMADEU WETLER
DIRETOR DA CESAN
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SUFOCO COM DIAS
DE TORNEIRAS SECAS
Condomínios tiveram de recorrer a carros-pipas

“Nãotinhaáguanempa-
ra fazer café”, lamentou a
aposentada Lúcia de Paula
Miguita,aolembrardasur-
presaqueteveaoacordare
abriratorneiradecasa,em
Jardim da Penha, Vitória.
No bairro, o rodízio

aconteceu no domingo e a
águadeveria tervoltadona
segunda-feira.Mas, segun-
do Lúcia, a situação não
voltou ao normal, compro-
metendo as atividades de
24 famílias que moram no
prédioSaint Patrick, deon-
de ela é síndica.
“Não dá para tomar ba-

nho,iraobanheiro,escovar
osdentes.Agentenãocon-
segue fazer nada”, disse.
Na Serra e em outros

bairros da região conti-
nental de Vitória, abaste-
cidos pelo Rio Santa Ma-
ria, o drama foi omesmo.
Em Bairro República,

alguns moradores têm
guardado água desde o
último domingo para dri-
blar o problema. Na casa
da aposentada Leonice
RamosdaSilva foi estipu-
lada uma cotamáxima de
10 litrospordiapara cada
morador gastar. “A gente
está regulando os ba-
nhos”, destaca.
Em Jardim Camburi, a

promotora Jucélia Mar-
chioli teve que comprar
água para consumir e to-
mar banho. No condomí-
nio onde ela mora, a água
paroudechegarnamanhã
de terça-feira.
“Lá em casa moram

quatro pessoas. Só hoje
gastei R$ 100 comprando
água”, disse.

VEJA NA WEB

RODÍZIO
Confira a relação
dos bairros ainda
em racionamento.
leia.ag/lista

www.gazetaonline.com.br

TRANSTORNO

“TIVEMOS QUE
MUDAR A FESTA
DE LUGAR”

Fabiano Erthal
Morador de Jardim Camburi

“Minha filha fez ani-
versário e preparamos
uma festa aqui. Estava
tudo na geladeira, já
pronto para mais tarde.
De repente, eu abri a tor-
neira e não tinha mais
água, não caía nenhuma
gota. Eu tenho uma cai-
xa-d’água de 6.500 litros
para eu e minha mulher
usarmos. Me explica co-
mo pode faltar água? Li-
guei para a Cesan e eles
não sabiam dizer. Só avi-
saram que não tinha
previsão de voltar, então
tivemos que mudar o lo-
cal da festa. É um ab-
surdo não terem avisado
a gente sobre isso.”

PREOCUPAÇÃO

“O RODÍZIO
ACABOU, MAS A
ÁGUA NÃO VEIO”

José Carlos Bastos
Morador de Parque Jacaraípe

“Meu rodízio de água
terminou terça-feira,
mas a água não voltou.
Estou passando os dias
com a água que com-
pro na rua. Eu achei
que era só na minha
casa, mas quando en-
trei nas redes sociais vi
várias pessoas recla-
mando. A água que
chega está bem fraca e
não tem força para en-
cher a água, com isso a
gente não consegue to-
mar banho, cozinhar,
fazer nada. Ninguém
avisou que isso ia acon-
tecer, eu só soube do
problema porque corri
atrás. É um absurdo.”

População só foi avisada ontem
Aindaqueaquedanovo-

lumedoRioSantaMariada
Vitória tenha sido observa-
da no domingo e algumas
residências, em Vitória, já
tenham sido afetadas na-
quele dia, a população só
foi avisada ontem sobre a
interrupção do abasteci-
mento de água.
Segundo a própria

Companhia Espírito San-
tensedeSaneamento(Ce-
san), o objetivo era evitar
alarmar a população em
geral, já que se trata de
uma questão pontual que
nãovaiafetar todaaGran-
de Vitória.
Diretor da companhia,

Amadeu Wetler explicou
também que não dava para

prever que a vazão do rio
continuassecaindo,chegan-
do ao ponto de havermaior
demandadoquevolumede
água no ponto de captação.
Umprocesso queaconteceu
desdedomingo.
No sábado, a vazão cap-

tada para abastecimento
foi de 2.191 litros/segun-
do, aumentando para

2.211 l/s no domingo, au-
mento provocado por va-
riáveis diversas como au-
mentodo calor e do consu-
mohumano, por exemplo.
“Não podemos falar

em crise. São questões
técnicas e pontuais. A
população poderia ficar
alarmada.Atéapróxima
sexata-feira tudo será

GUILHERME FERRARI

Torneiras vazias

A aposentada

Lúcia conta que,

com a redução

da quantidade de

água que está

recebendo, ficou

ainda mais difícil

realizar as ativi-

dades do dia a

dia da casa.

“A pouca
água que
tenho
estocada é
só para
situações de
emergência”
—
LÚCIA DE PAULA
MIGUITA
APOSENTADA

Baldes para o banho
Na casa da aposentada Leonice Ramos, o banho é
feito com baldes. “Quando estou sozinha em casa,
não consigo tomar banho porque preciso de ajuda
para carregar os baldes”, contou.

GUILHERME FERRARI

CAMINHÃO-PIPA
Muitosmoradores recor-

reram ao serviço de car-
ros-pipas para suprir a falta
deágua.Segundoaproprie-
tária da administradora de
condomínios NRP, Neli de
Alcântara, para dois prédios
foi preciso encomendar
o serviço, que variou entre
R$ 300 e R$ 500 de acordo
comovolumedeágua.
“Fizemos um alerta a

todos os condomínios pa-
ra que economizem água,
porque a situação se agra-
vou. Tivemos amostra do
que podemos enfrentar
nos próximos dias”, disse.
A contratação do car-

ro-pipa também foi a al-
ternativaencontradapela
síndica Lúcia de Paula pa-

ra garantir água para as
24famíliasquemoramno
prédio onde ela atua co-
mo síndica. Ela contou
que gastou R$ 850 para
abastecer parte da cister-
na do prédio.
“Acho um absurdo ter

que encomendar água,
mas ou eu fazia isso, ou
corríamos o risco de ficar
uma semana sem água.
Esperoque seja aprimeira
e última vez”, afirmou.

normalizado”, garantiu
Amadeu Wetler.

ATENDIMENTO
Durante a tarde de on-

tem, quem buscou atendi-
mento junto à Cesan pelo
número 115 encontrou di-
ficuldades. Nossa equipe
de reportagem fez contato
e em todas as vezes uma
mensagem eletrônica in-
formavaquetodososaten-
dentes estavam ocupados.

Mesmo seguindo as op-
ções numéricas que dire-
cionam o atendimento, a
mensagem era amesma.
Wetler explicou que o

Central de Atendimento
estava funcionando nor-
malmente, mas admitiu
que com o racionamento
de água, na Grande Vitó-
ria, o volume de ligações
aumentou, o que pode ter
justificado a dificuldade
de contato ontem.
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Mais trabalho para quem
atua com caminhão-pipa
Com a falta de água, as

empresas de cami-
nhões-pipas tiveram tra-
balho redobrado.Os bair-
ros Jardim da Penha, Jar-
dim Camburi e Mata da
Praia, em Vitória, foram
os quemais demandaram
o serviço.
“O telefone não parou

de tocar, teve condomínio
que pediu mais de um ca-
minhão, que geralmente
tem 10 mil litros”, contou
o gerente operacional da

empresa Água Show, Sil-
vanoMontebeller.
Silvanocontaqueaem-

presa também foi pega de
surpresa com a falta de
água nos bairros.
“Geralmente quando

tem algum problema, a
Cesanavisaparanospre-
pararmos, mas isso não
aconteceu. Ficamos sur-
presos quando as pes-
soas começaram a ligar e
fazer cotaçãodepreços”,
declarou o gerente.

QUEDA
BRUSCA DA
VAZÃO SERÁ
APURADA
Cesan diz que vários fatores,
como a irrigação, podem ter
levado à baixa do nível de rio
Aquedabruscanavazão

do Rio Santa Maria da Vi-
tóriaque, segundoaCesan
fez com que ela recorresse
à represa de Rio Bonito a
fimde aumentar o volume
de água para abastecer
parte da Grande Vitória,
vai ser investigada pela
Agência Estadual de Re-
cursos Hídricos (Agerh).
Pelomenoséoquegaran-

tiuodiretordeengenhariae
meio ambiente da Cesan,
Amadeu Wetler, quando
questionado sobre a faltade
águaquevemafetandopar-
te da população da Grande
Vitória, mesmo em bairros
que estavam fora do dia de
racionamento,comoJardim

daPenha, emVitória.
“O fato foi comunicado

por ofício, nesta quarta-fei-
ra à Agerh, que vai investi-
garoqueaconteceu.Vários
fatores podem ser conside-
rados”,alegouWetler.Den-
tre estes fatores está a irri-
gação clandestina.
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Pesca prejudicada

O pedreiro Juarez de Je-

sus, que costumava pes-

car na região, conta que,

com o baixo volume do

rio, a quantidade de pei-

xes diminuiu.

“Há três anos a água aqui batia no
peito. Já vi muita gente se afogando.
A correnteza era muito forte”
—
JUAREZ DE JESUS SANTOS

PEDREIRO, 50 ANOS

No Rio Jucu, por exem-
plo,airrigaçãotinhasidoli-
berada quando a vazão su-
biu.Comassucessivasque-
dasapresentadasnaúltima
semana, ela voltou a ser
proibida, explicouWetler.
Comunicada formal-

mente ontem, a Agência

de Regulação de Serviços
Públicos (Arsp) garantiu
quevai investigarasmedi-
das adotadas pela Cesan.
Em nota, a Arsp infor-

mou que a Cesan confir-
mou a interrupção pon-
tual e temporária do abas-
tecimentoaalgunsbairros
situados na Serra e na re-
giãocontinentaldeVitória
egarantiuquevai analisar
tecnicamente as informa-
ções prestadas, para fins
de fiscalização.
Para o presidente do co-

mitê do Rio Santa Maria,
Mario Camillo de Oliveira
Neto, a situação do rio vem
seagravando.“Ovolumede
água caiumuito”, relatou.

Vazãodivulgadasóumavezporsemana
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Uma realização da indústria

PARTICIPE TAMBÉM DA
OFICINA LEGO ROBÓTICA.

SHOPPING moxuara,
DIAS 22 E 23/10.

TEM A VER COM O QUE EU QUERO.

Inscreva-se:

escola.sesi-es.org.br
Vagas limitadas. INFORMACÕES: (27) 3198-9020
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ACIDENTE EM COLETIVO

Cadeirante tempé fraturadonoTranscol
Mulherde64anosficou
comapernapresana
plataformadeembarque
esofreufraturaexposta

A pensionista Elcione das
Graças Paes de Almeida, 64
anos, teve o pé ferido no sá-
bado à noite ao tentar em-
barcar emumônibus como
maridoparairaumshowno
ClubeAlvaresCabral,emVi-
tória. A vítima, que se loco-
move numa cadeira de ro-
das desde que sofreu um
AVC,ficoucomopépresona
plataformadeembarquepa-
ra cadeirantes doTranscol.

De acordo com omarido
davítima,AgostinhoGomes
Filho, o acidente aconteceu
quando eles pegaram o co-
letivo,da linha572,que liga
oTerminaldeLaranjeirasao
de São Torquato. A mulher
sofreuuma fratura exposta.
A filha da pensionista,

Marcelia Paes de Almeida,
explicou que nem a cobra-
dora,nemomotoristadoco-
letivo prestaram qualquer
socorroàmãedela, quenão
falaporcontadesequelasdo
AVC e só se comunica por
gestos. Segundo Marcelia,
foramospopularesquepro-

videnciaramosocorroecha-
maramoSamu,quea levou
para o Hospital Jayme San-
tosNeves, naSerra.

Marcelia comentou que
ospaissãodointeriordeMi-
nasGeraisequeestãoemVi-
tóriaháumasemana,porém
nunca haviam usado um
ônibusadaptado.Elaafirma
que a empresa não deu as-
sistência à idosa e que pre-
tendeprocessar a empresa.
Marcelia pontuou que

apósoAVCamãeficoucom
todo o lado direito prejudi-
cado. O acidente ocorreu
comopédireito, que jánão
tinha circulação de sangue,
o queaumentouas chances
de uma possível amputa-
ção, segundo a filha.

Rio Jucu
em estado
de alerta

Os bairros da Grande
Vitória que são abasteci-
dos pelo Rio Jucu conti-
nuam com água nas tor-
neiras, mas não podem
esbanjar. Depois de sete
dias semchuvas, a vazão
do rio voltou para abai-
xo do nível crítico e o ce-
nário é de alerta.
É o que explica Élio de

Castro, presidente do Co-
mitê da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Jucu. “Conside-
rando a diminuição diária
de mil litros por segundo
na vazão do rio, antes das
chuvas, estamospertodos
quatro mil litros por se-
gundo”, explica ele, quan-
do a vazão crítica nessa
época é de cerca de 5.200
litros, segundo a Agência
Estadual de Recursos Hí-
dricos (Agerh).
Para ele, a população

capixaba será obrigada a
aprender a fazer um uso
racional da água. “Tere-
mosqueaprenderaconvi-
ver com a baixa oferta de
água, como no Norte do
Estado, com característi-
cas de semiárido, onde a
escassez de água é forte.
Temos cenário vermelho
mesmo. Não podemos co-
memorar”, conclui.

CHUVA SÓ EM NOVEMBRO
A meteorologia prevê tempo com sol e calor nesta semana

VITOR JUBINI - 10/10/2016

No início deste mês, choveu em algumas regiões

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

A queda da vazão do Rio
SantaMaria torna o cená-
riodesecanoEstadopreo-
cupante, principalmente
pelo fatodequeaprevisão
de chuvas é apenas para o
mês de novembro.
“Agentenãoestáconse-

guindoenxergarumamu-
dançaquemelhoreestasi-
tuação.Mesmoquechova,
não será nada satisfatório
para mudar o quadro dos
mananciais”, disse o dire-
tor técnico do Incaper,
Mauro Rossoni Junior.
A interrupção das chu-

vas, que foram constantes

nasemanapassada,foicru-
cial para a queda da vazão
doRioSantaMariadaVitó-
ria. Segundo Rossoni, é
preciso esperar os próxi-
mos dias para ver como o
tempo vai se comportar.
“Saímos de umperíodo

de chuvas longas e cons-
tantesparaumcalor forte.
Isso fez com que, em qua-
trodias, oníveldo rio caís-
se abruptamente. É preci-
so ter muito cuidado, pois
nãosabemoscomooclima
vai se comportar no Esta-
do”, destacou.

TEMPOFIRME
OInstitutoClimatempo

também informou que
nãoháprevisão de chuvas
para esta semana. Panca-
das podem ocorrer na re-
gião de São Mateus, mas
de forma passageira.
“O ar seco e quente vai

inibir a chuva e manter o
tempo firme commuito sol
e calor na maior parte do
Estado”, ressaltouameteo-
rologista Josélia Pegorim.
Ela destaca que o mo-

mento é de economia e
conscientização. “As pes-
soasdevemcontinuareco-
nomizando, pois não há
nada que mostre que as
chuvasirãorecuperaroní-
vel desses rios”, finalizou.

PRECAUÇÃO

“É preciso
economizar. Não há
nada que mostre que
as chuvas previstas
vão recuperar o
nível dos rios”

JOSÉLIA PEGORIM
METEOROLOGISTA

“Não conseguimos
enxergar um
quadro de chuvas
até o fim do mês.
Mesmo se elas
vierem, não serão
satisfatórias”

MAURO ROSSONI
DIRETOR DO INCAPER

RECLAMAÇÃO

“Nem a cobradora
nem o motorista
prestaram socorro à
minha mãe, que não
fala por causa das
sequelas do AVC”

MARCELIA PAES
FILHA DA PENSIONISTA

OUTRO LADO

GVBus: cobradora não foi negligente

Em nota, o Sindicato
das Empresas de Trans-
porte Metropolitano da
Grande Vitória (GVBUS)
informou que os profis-
sionais recebem treina-
mento e que não houve
negligência por parte da
cobradora. “Todo profis-
sional recebe treinamen-
to, inclusive com aulas

práticas sobre o manu-
seio do equipamento. No
caso em questão, foi apu-
rado que não houve ne-
gligência da cobradora,
mas sim interferência de
terceiros quando ela ma-
nuseava o equipamento.
A empresa Metropolitana
acompanha a situação da
aguarda laudo médico”.

Faça revisões em seu veículo regularmente.

Vitoriawagen
• VITÓRIA – 27 3331-8100

• SERRA – 27 3298-3400

� CARIACICA – 27 3246-6800

• GUARAPARI – 27 3361-8400


	AJ25234_seca

